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POESIA / SERVIDOR

As mãos abraçam o lápis,

que dança desengonçado.

Sai da linha, escorrega,

até reencontrar o traçado.

Silabando lá vai ele,

em garatujas tortas.

E nesse balé esquisito,

Rabiscando, abre portas.

C com A, Caminha

D com E, Devagar

O rabisco vira letra:

Vamos todos silabar.

Silabando nascem as palavras,

que escreverão novas memórias.

Nasce uma mão que escreve, 

nasce também uma nova história.
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nas malhas da EJA-Rio
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AlfAbetAndO:  
escrevendo  

uma nova história


